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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar o novo programa de atividades 
utilizando metodologias ativas que está sendo estabelecido no Curso de Engenharia 
Química da Faculdade Satc, de Criciúma - SC, que estão sintonizadas aos requisitos 
e necessidades da formação do profissional para o mercado. A introdução de 
atividades em que o acadêmico se torna agente ativo, e não passivo, representa um 
esforço com vistas à sua participação mais efetiva no processo de ensino 
aprendizagem e reconfigura a estrutura didático-pedagógica da disciplina, 
representando um desafio significativo para os cursos de Engenharia. As atividades 
ativas apresentadas foram realizadas em quatro disciplinas do Curso: Tópicos 
Especiais em Alimentos, Fenômenos de Transferência e Operações Unitárias 
Experimental II, Ciência dos Materiais e Resistência dos Materiais. Nas duas últimas 
disciplinas citadas foi feito um trabalho único, sendo este interdisciplinar. Espera-se, 
ainda, como reflexo desta reestruturação, que se promova a sinergia interdisciplinar 
dos conteúdos programáticos e a reformulação do processo de ensino e 
aprendizagem e dos conteúdos das disciplinas. Além disso, pretende-se contribuir 
para que o estudante de Engenharia Química, pelo uso das novas metodologias, 
motive-se com a carreira de engenheiro e tenha uma visão global do curso, facilitando, 
assim, a escolha de sua habilitação profissional.  
  
Palavras-chave: Atividades ativas. Interdisciplinaridade. Competências. Habilidades.   

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O sistema histórico de ensino brasileiro é baseado na herança cultural, no 

desenvolvimento econômico e na organização política. Essa combinação histórica 

caracteriza o formato da educação brasileira e é responsável por parte dos problemas 

educacionais atuais, justificando como se configuram as concepções pedagógicas nos 

espaços escolares até então (MOREIRA; RIBEIRO, 2016). 
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Tanto de forma direta ou indireta o ensino-aprendizagem sempre esteve 

presente no relacionamento entre os seres humanos. No ensino universitário o bom 

relacionamento de ambos depende de um conhecimento e uso de recursos didáticos 

por parte do educador (BORGES; ALENCAR, 2014). 

Segundo Freire (2007), a ação docente é a base de uma boa formação e 

contribui para a construção de uma sociedade pensante. 

Uma das bases que ainda sustentam o sistema tradicional de ensino 

articula suas práticas por meio da centralidade, relação imediata de poder, 

unidirecionalidade, e da educação à qual o professor se coloca na condição de 

detentor do saber (MOREIRA; RIBEIRO, 2016). 

Um forte obstáculo a ser enfrentado, quando se buscam mudanças na 

prática educacional, é em relação à transferência do centro do processo do professor 

e dos conteúdos para os educandos (LIMA, 2017). 

Com relação a educação de nível superior, para um bom docente 

universitário, bastaria que o mesmo tivesse um vasto conhecimento na área da 

disciplina lecionada e uma boa oratória; porém a cada dia mais os estudantes do nível 

superior chegam às instituições de ensino com suas personalidades formadas, uma 

bagagem de conhecimento muito grande, frutos de uma sociedade globalizada e 

informativa (BORGES; ALENCAR, 2014). 

Para atender esses alunos, os professores precisam transformar suas 

aulas fazendo o uso de metodologias ativas, para isso, se requer do professor 

flexibilização e capacidade de articulação, pois elas são ferramentas para alcançar o 

sujeito ativo, crítico, capaz de transformar-se e transformador de seu contexto. Assim, 

as técnicas de ensino utilizadas, devem estimular a comunicação, o trabalho em 

equipe, os contratos que se fazem, bem como as formas de convivência, permitindo 

a manifestação e levando em conta o tempo de aprendizagem de cada aluno (WALL; 

PRADO; CARRARO, 2018).   

O programa educacional baseado em uma metodologia ativa prevê que 

seja concedido ao aluno um papel ativo, através de situações e experiências 

educativas que o coloquem a descobrir, a pesquisar, a propor, a questionar, a 

problematizar, fazendo com que o mesmo atue de forma mais ativa no âmbito do 

ensino-aprendizagem (MESQUITA; NEVES, 2015). Um exemplo são as aulas 

práticas, onde o professor promove não apenas à experimentação, mas também o 

diálogo, com os argumentos dos discentes, enriquecendo assim, tanto a teoria, quanto 
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a prática, transcendendo o próprio experimento (MATOS et al., 2013; MORI et al., 

2014; SILVA, 2014; MORAIS, 2014; VASCONCELOS et al., 2013). 

Uma linha de abordagem analisa a evidência da eficácia da aprendizagem 

ativa e define as formas comuns de aprendizagem ativa mais relevantes para 

professores de engenharia examinando criticamente o elemento central de cada 

método de atividade (AMORAS et al., 2018). 

A aprendizagem ativa na educação em engenharia é um dos principais 

desafios atuais, buscando exemplos práticos e usando-os como principais métodos 

de ensino para atender avanço tecnológico frente ao desenvolvimento do Ensino 

Superior (LIMA; ANDERSSON; SAALMAN, 2017). 

É de grande importância o desenvolvimento de habilidades didáticas 

suficientemente eficazes pelo professor junto a elaboração do conhecimento, 

buscando ter uma visão de mundo, ciência, ser humano e educação compatível com 

a realidade atual (BORGES; ALENCAR, 2014). 

O que se espera hoje é que a educação seja baseada em práticas 

inclusivas, com políticas que favoreçam o acesso e a permanência, com a percepção 

de que a escola é para todos. As instituições de ensino têm buscado se tornar espaços 

de discussão que possam libertar seus estudantes, orientando-os aos caminhos 

corretos frente ao conhecimento adquirido (MOREIRA; RIBEIRO, 2016). 

Diante deste panorama geral de mudanças radicais e necessárias no 

processo de ensino-aprendizagem, é de fundamental importância que as Instituições 

de Ensino Superior se adequem a essas modificações indispensáveis, para assim 

melhorar o aproveitamento do tempo em sala de aula, por meio da aplicação de 

atividades que usufruam do uso de metodologias ativas das mais diversas possíveis. 

Atentas a essas mudanças, professoras do Curso de Engenharia Química da 

Faculdade Satc, localizada na cidade de Criciúma-SC, desenvolveram algumas 

atividades nas disciplinas que lecionam, aplicando metodologias ativas de 

aprendizagem.  

 

2 ALGUMAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  
 

A seguir, serão apresentadas algumas atividades utilizando metodologias 

ativas desenvolvidas com os discentes nas disciplinas de: Introdução à Engenharia 
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Química, Tópicos Especiais em Alimentos, Fenômenos de Transferência e Operações 

Unitárias Experimental II, Ciência dos Materiais e Resistência dos Materiais. 

 

2.1. TÓPICOS ESPECIAIS EM ALIMENTOS 

 

Um dos assuntos abordados na disciplina de Tópicos Especiais em 

Alimentos são as análises sensoriais dos alimentos.  

Atualmente, a análise sensorial é um instrumento essencial para o controle 

de toda a produção da indústria alimentar. No entanto, até ganhar esta importância, 

passou por diversas fases, de forma a conseguir criar uma harmonia perfeita entre os 

atributos sensoriais humanos e a qualidade sensorial dos alimentos. A análise 

sensorial, utilizando os sentidos como ferramenta de trabalho, atribui uma importância 

significativa ao conceito de qualidade alimentar, trabalhando para que o resultado final 

seja sempre a obtenção de produtos alimentares agradáveis ao seu consumidor, ou 

seja, que satisfaçam as suas necessidades (CARMO, 2018). 

Foi proposto aos acadêmicos a realização de quatro tipos de análises 

sensoriais diferentes: teste de reconhecimento de odor, teste dos gostos básicos, 

teste duo-trio e teste de escala hedônica. Após todos realizarem as degustações e 

fazerem as anotações necessárias, as respostas foram socializadas e com o conjunto 

de respostas para cada teste de análise sensorial diferente foram realizadas algumas 

atividades. 

Cada acadêmico recebeu uma bancada preparada para a degustação, 

como também uma ficha para completar com seus julgamentos após cada 

degustação. Todas as amostras foram preparadas em copos plásticos de cor escura, 

tapadas com papel alumínio e codificadas com três números aleatórios. 

O teste de reconhecimento de odor é utilizado para verificar a habilidade 

dos julgadores em identificar diferentes odores. Os atributos olfativos são importantes 

para a escolha de um alimento. O objetivo da aplicação deste teste foi verificar a 

percepção sensorial dos acadêmicos. Os provadores foram instruídos a cheirar as 

amostras com intervalos de dez segundos entre uma amostra e outra. Logo que 

cheiravam, descreviam na ficha os odores percebidos ao lado de cada código. Para 

amenizar o cansaço olfativo, foram instruídos a cheirar a pele do próprio braço, 

visando também a neutralizar o aroma anterior. As dez amostras utilizadas para 
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provocar os estímulos foram: canela, pimenta, abacaxi, erva doce, laranja, morango, 

coco, orégano, coentro e baunilha (Fig. 1). 

 
Figura 1: Teste de reconhecimento 
de odor. 

 
    Fonte: Do autor (2019) 

 
O teste dos gostos básicos normalmente é utilizado nas fases prévias de 

membros de painéis sensoriais, pois permite identificar a habilidade dos julgadores na 

identificação dos sabores básicos. Para a realização deste teste primeiramente foi 

apresentado os quatro gostos básicos aos acadêmicos: doce, ácido, salgado e 

amargo. Após, foram servidos dois grupos de seis amostras cada grupo. As primeiras 

seis amostras foram preparadas com concentrações mais elevadas, e as outras seis 

amostras do segundo grupo com metade das concentrações anteriores. Após 

degustarem cada amostra, cada acadêmico preencheu a sua ficha avaliando qual o 

gosto básico de cada amostra que foi servida. A Fig. 2 apresenta as amostras do teste 

dos gostos básicos. 

O Teste duo-trio é usado para determinar se existe alguma diferença 

sensorial entre determinada amostra e outra da mesma categoria, considerada padrão 

ou de referência. Foram apresentadas três amostras aos acadêmicos, sendo uma 

amostra padrão devidamente identificada como P e duas codificadas, conforme Fig. 

3. Uma das amostras codificadas era igual à padrão. A amostra igual à P (padrão) é 

que deveria ser identificada. A probabilidade ao acaso, neste caso, é de ½, ou seja 
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50%. Foram feitos dois testes duo-trio. O primeiro teste foi realizado com um 

refrigerante tipo cola normal e um refrigerante da mesma marca, porém zero açúcar. 

A amostra padrão foi a de refrigerante tipo cola normal. O segundo teste foi realizado 

com leite tipo desnatado, e um semidesnatado, ambos da mesma marca; sendo 

escolhido o desnatado como amostra padrão. 

 
   Figura 2: Teste dos gostos básicos. 

 
                           Fonte: Do autor (2019) 

 

Figura 3: Teste duo-trio. 

 
        Fonte: Do autor (2019) 

 

O último teste foi da escala hedônica de aceitação de barras de cereais de 

sabores diferentes. A escala hedônica é flexível e apresenta uma faixa de aplicação 

bastante ampla, desde que se avalie a situação com algum critério de preferência 

humana. A escala utilizada nesta metodologia ativa foi 1 = desgostei muitíssimo; 2 = 

desgostei muito; 3 = desgostei regularmente; 4 = desgostei ligeiramente; 5 = 

indiferente, não gosto nem desgosto; 6 = gostei ligeiramente; 7 = gostei regularmente; 

8 = gostei muito e 9 = gostei muitíssimo. Foram escolhidas quatro barras de cereais 
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sabores: morango com chocolate; castanha de caju com chocolate, aveia, banana e 

mel; e avelã com chocolate (Fig. 4). 

 
        Figura 4: Teste da escala hedônica. 

 
          Fonte: Do autor (2019) 

 

Após as degustações, os resultados de cada julgador foram socializados e, 

com o conjunto de respostas para cada teste, foram realizadas as análises que estão 

descritas na Tab. 1. Os alunos então se dividiram em grupos e cada equipe 

confeccionou um relatório com as atividades propostas. 

 

Tabela 1: Análises realizadas após as degustações pelos acadêmicos. 
Análise sensorial Atividades 

Teste de reconhecimento de odor 

Construir um gráfico de percentual de acerto por julgador. 

Construir um gráfico de percentual de acerto por amostra. 

Teste dos gostos básicos Construir um gráfico de percentual de acerto por julgador. 

Teste duo-trio 
Analisar e discutir os resultados para os níveis de 
significância de 5%, 3% e 1%. 

Teste da escala hedônica 

Avaliar o grau de aceitação das amostras ao nível de 
significância de 5% de probabilidade por Análise de 
Variância (ANOVA). 
Se necessário, realizar o Teste de Tukey. 

Fonte: Do autor (2019) 

 

 

2.2 FENÔMENOS DE TRANSFERÊNCIA E OPERAÇÕES UNITÁRIAS 

EXPERIMENTAL II 

 

A disciplina de Fenômenos de Transferência e Operações Unitárias 

Experimental II é uma disciplina prática que engloba conceitos estudados nas 
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disciplinas de Fenômenos de Transferência e Operações Unitárias, como o estudo da 

adsorção.  

A adsorção pode ser classificada quanto a sua intensidade em dois tipos 

que dependem da natureza das forças envolvidas: adsorção física e adsorção 

química. Na adsorção física, a ligação do adsorvato à superfície do adsorvente 

envolve uma interação relativamente fraca que pode ser atribuída às forças de Van 

der Waals, que são similares às forças de coesão molecular. Já na quimissorção, 

ocorre a troca ou partilha de elétrons entre as moléculas do adsorvato e a superfície 

do adsorvente, resultando em uma reação química. Essa reação resulta 

essencialmente numa nova ligação química e, portanto, bem mais forte que no caso 

da fisissorção (NASCIMENTO et al, 2014). 

Para a prática desta metodologia ativa os alunos deveriam escolher um 

adsorvente natural e testá-lo em um efluente azul (simulando um efluente de 

lavanderia têxtil) com a seguinte informação “Solução de Corante azul de metileno, 

0,05 g/litro” (Fig. 5), para os ensaios de adsorção com corante. 

 

Figura 5: Solução 
azul de metileno, 
0,05 g/litro. 

 
Fonte: Do autor (2019) 

 

O reagente azul de metileno é um corante que, quando dissolvido em água 

forma uma solução azul escuro muito parecida com a solução que é descartada pelas 
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lavanderias industriais. Esse efluente das lavanderias não pode ser descartado no 

meio ambiente devido ao seu grau de poluição, logo alternativas para o seu tratamento 

devem ser estudadas para viabilizar o seu descarte. Uma das alternativas que vem 

sendo testada para o tratamento desse efluente é a utilização de adsorventes naturais, 

uma vez que são mais baratos e fáceis de adquirir que os adsorventes sintéticos. 

A solução inicial de corante de azul de metileno foi analisada a fim de se 

obter os parâmetros dessa solução antes do contato com os adsorventes naturais 

testados pelas equipes, isto é, antes da simulação do tratamento. 

A partir da solução preparada cada grupo realizou o procedimento com o 

adsorvente natural escolhido para o tratamento físico-químico conforme metodologia 

proposta por cada equipe. 

Os adsorventes naturais escolhidos foram: bentonita e serragem de pinus 

(Fig. 6). A escolha do adsorvente ficou a critério de cada equipe, onde cada uma fez 

uma breve pesquisa sobre os adsorventes naturais e suas funcionalidades. 

 

Figura 6: Adsorventes naturais escolhidos por cada equipe. 

 

 

 

 

 * (A) bentonita, (B) serragem de pinus. 
 Fonte: Do autor (2019) 

 

 A metodologia de preparo das concentrações de cada adsorvente, bem 

como o tempo de agitação, temperatura, e demais fatores que podem interferir na 

adsorção ficaram a critério de cada equipe. Os alunos foram responsáveis por 

elaborar o seu procedimento experimental e definir parâmetros importantes tais como: 

massa de adsorvente em cada teste, temperatura e agitação do banho termostático e 

tempo de contato entre a solução de azul de metileno e o adsorvente em questão. 

A 
B 
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Os adsorventes naturais foram colocados em contato com a solução de 

azul de metileno e após o tempo estipulado por cada equipe as análises foram 

realizadas para verificar a eficiência de adsorção de cada material testado na solução 

de azul de metileno. 

As análises realizadas foram divididas em análises visuais de coloração de 

cada solução após o contato com o adsorvente e análises de pH e cor realizadas nos 

equipamentos do Laboratório de Fenômenos de Transferência e Operações Unitárias 

Experimental II do Curso de Engenharia Química da Faculdade Satc.  

Os equipamentos utilizados para os testes foram um banho termostático 

agitado com capacidade de 120 oC, um pHmetro da marca Quimis modelo Q400AS, 

e um espectrofotômetro modelo Pharo 100 da marca Merck, conforme a Fig. 7. 

 

Figura 7: Equipamentos utilizados para os testes. 

  

 

 

 

 

 

 

* (A) banho termostático agitado, (B) pHmetro, (C) espectrofotômetro. 
Fonte: Do autor (2019) 

 

 Ao final do procedimento proposto por cada grupo foram verificados os 

seus resultados de forma visual fazendo uma comparação entre a solução de azul de 

metileno original e após o contato com o adsorvente. 

 Quando analisada visualmente, a bentonita se mostrou eficiente no 

processo de adsorção de cor da solução de corante de azul de metileno. De acordo 

com a Fig. 8 a comparação do efluente antes da adsorção e após a adsorção resultou 

A 

B 

C 
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em uma tonalidade de azul mais clara. A tonalidade mais clara da solução final após 

o tratamento resultou em valores mais baixos para a análise da cor do efluente tratado. 

 
Figura 8: Erlenmeyers com amostras antes 
e após a adsorção com a bentonita. 

 

 

* (A) efluente em contato com a bentonita antes da 
adsorção, (B) efluente em contato com a bentonita 
após o processo de adsorção. 
Fonte: Do autor (2019) 

 

 A serragem de pinus demonstrou ser um adsorvente aceitável para o 

processo, uma vez que o tom azul foi ficando mais claro a medida que acrescentou-

se quantidades de serragem diferentes para o processo de adsorção. A Fig. 9 mostra 

uma sequência de soluções que foram testadas com o adsorvente. O erlenmeyer 1 é 

a solução de corante inicial sem tratamento, já os demais erlenmeyers são os testes 

com diferentes quantidades de massa de serragem de pinus após o teste de adsorção. 

O erlenmeyer 2 possui a menor massa de serragem de pinus (0,5 g) que foi 

A 

B 
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aumentando até o sexto erlenmeyer (1,5 g). O melhor processo de adsorção se deu 

no erlenmeyer 3, onde a massa de serragem de pinus foi de 0,75 g e a cor do efluente 

final conseguiu ser reduzida da inicial. 

 
Figura 9: Resultados dos testes te adsorção com a 
serragem pinus. 

 
Fonte: Do autor (2019) 

   

Além da análise visual cada equipe confeccionou um gráfico de quantidade 

adsorvida por grama de adsorvente) em função de C (concentração mássica de 

corante, na solução aquosa) analisando o processo de adsorção proposto e se o 

mesmo atendeu as expectativas de eficiência do processo de adsorção. Parâmetros 

como o pH e a cor de cada solução também foram mensurados para a análise final 

do adsorvente natural mais indicado para a utilização com a solução de azul de 

metileno.  

Por fim, todos os dados foram apresentados e discutidos em uma aula onde 

as equipes relataram a sua metodologia de trabalho, resultados e sugestões. 

Entre os dois adsorventes testados o que se mostrou mais eficaz para o 

tratamento em questão foi a bentonita, uma vez que conseguiu adsorver quantidades 

maiores da solução de corante inicial com uma massa menor de adsorvente.  

 

2.3 CIÊNCIA DOS MATERIAIS E RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 

 

Foi realizada uma atividade interdisciplinar na 7ª fase do curso de 

Engenharia Química da Faculdade SATC, nas disciplinas de Ciências dos Materiais e 

Resistência dos Materiais, onde o objetivo foi fazer com que os alunos adquirissem 

conhecimentos sobre a realização de um ensaio de tração na máquina universal de 

3 2 

1 

4 

5 
6 
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ensaios – EMIC. Eles identificaram a tensão de tração, o gráfico tensão x deformação 

e todos os parâmetros, características e propriedades que podem ser verificadas no 

ensaio de tração e no gráfico resultante. Na Fig. 10 é possível verificar a realização 

do ensaio de um dos metais analisados na aula. 

 
Figura 10: Ensaio 
de tração. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                     
 

Fonte: Do autor (2019) 

 
A turma foi dividida em equipes que acompanharam o ensaio de tração e 

realizaram algumas tarefas. 

Essa metodologia ativa de estudo necessitava de atitudes dos alunos 

como: 

- Trabalho em equipe e divisão de tarefas; 

- Conhecer a máquina universal de ensaios “EMIC”, seu funcionamento e 

alguns parâmetros da máquina; 

- Conhecer e realizar as medições necessárias no corpo de prova para 

realização do ensaio; 

- Observar e analisar os resultados obtidos; 

- Trabalhar com o programa Excel na montagem dos gráficos; 

- Montar e realizar uma apresentação com todos os pontos importantes 

salientados no conteúdo; 

- Comparar as propriedades e as estruturas dos materiais e suas mudanças 

com o tratamento térmico; 

- Estudar os metais ensaiados conhecendo suas propriedades e aplicação. 
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Materiais que foram analisados: Corpo de prova de Aço INOX AISI 304 com 

largura de 12,5 mm, espessura inicial 4,75 de mm e 80 mm de comprimento; Corpo 

de prova de Alumínio com largura de 12,5 mm, espessura inicial de 5,25 mm e 80 mm 

de comprimento. 

Para o ensaio foi utilizada uma máquina mecânica que realiza ensaios 

universais, tração, contração, flexão, etc. A máquina é operada através de um 

software, de nome MTeste.  

Os corpos de prova foram devidamente alinhados na máquina para a 

realização do ensaio de tração, garantindo que a força fosse aplicada de maneira 

simétrica. O corpo de prova foi então submetido à força de tração de até 100 KN por 

meio de uma velocidade, programada à máquina, de 5 mm/min até que o corpo 

chegasse a ruptura, então a máquina cessa o funcionamento automaticamente, tal 

procedimento foi repetido para todos os corpos de prova. A Fig. 11A mostra o corpo 

de prova do alumínio antes da realização do ensaio e a Fig. 11B apresenta o corpo 

de prova do aço inox depois de realizar o ensaio. 

  

Figura 11: Corpo de prova do Alumínio antes (A) e 
após (B) da realização do ensaio de tração. 

 

 

Fonte: Do autor (2019) 

 

Na aula posterior a aula prática realizada no laboratório e com os dados 

obtidos no ensaio os alunos se reuniram para discutir os resultados, montar o gráfico 

no Excel e montar uma apresentação dos resultados obtidos levando em 

consideração as propriedades obtidas no gráfico, estrutura dos materiais e as 

aplicações possíveis para os materiais estudados. 

A B 
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Com essa atividade interdisciplinar de Resistência e Ciência dos Materiais 

os alunos puderam verificar na prática os conceitos teóricos estudados nas disciplinas 

que podem ser resumidos em Estrutura, Propriedades, Processamento e 

Desempenho dos materiais, com respeito às relações destes quatro componentes, a 

estrutura de um material irá depender da maneira como ele é processado, o 

desempenho de um material será uma função das suas propriedades e assim, a inter-

relação entre processamento, estrutura, propriedades e desempenho é linear 

(CALLISTER, 2002).  

Outra propriedade observada pelos alunos foi o encruamento, também 

chamado de trabalho a frio, é um fenômeno que modifica a estrutura 

cristalina dos metais , onde  a deformação plástica realizada abaixo da temperatura 

de recristalização do material causará o aumento de discordâncias na estrutura 

cristalina e consequentemente o aumento de resistência do metal  que foi comprovado 

através do aquecimento, como mostra a Fig. 12, do aço inox na realização do ensaio 

e deformação do metal. 

 
Figura 12: Fotografias retiradas com a câmera FLIR que 
capturou imagem térmica do aço inox no início (A) e durante 
(B) o ensaio de tração. 
  

Fonte: Do autor (2019) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Pode-se perceber, com base na descrição das atividades desenvolvidas 

pelas professoras em diferentes disciplinas do Curso de Engenharia Química da 

Faculdade Satc, que o uso das metodologias ativas é uma possibilidade de recurso 

A B 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrutura_cristalina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrutura_cristalina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deforma%C3%A7%C3%A3o_pl%C3%A1stica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Temperatura_de_recristaliza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Temperatura_de_recristaliza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resist%C3%AAncia_dos_materiais
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didático excelente para uma formação crítica e reflexiva dos acadêmicos do ensino 

superior, trazendo a participação coletiva democrática dos estudantes como requisito 

fundamental para um processo de ensino-aprendizagem expressivo. Por meio da 

aplicação destas atividades, é possível formar profissionais mais autônomos, que 

saibam discutir e relacionar diferentes conhecimentos e que saibam enfrentar e 

solucionar futuros problemas e possíveis conflitos oriundos e rotineiros da vida 

profissional de um engenheiro químico. 

 Nas metodologias ativas de aprendizagem na qual os alunos são 

protagonistas da busca pelo conhecimento, sendo o professor o orientador deste 

processo; faz surgir uma nova realidade nas salas de aula com relação ao 

desenvolvimento de habilidades e competências dos acadêmicos. Conforme descrito 

nos relatos deste artigo, as atividades foram desenvolvidas em equipes, na qual foram 

aplicadas diferentes metodologias ativas, o que acabou refletindo de forma direta na 

possibilidade de aumentar significativamente a integração entre pessoas, surgindo 

questionamentos acerca de si e dos outros, aflorando o desenvolvimento das 

chamadas soft skills, indispensáveis para a atuação de profissionais de todas as áreas 

do conhecimento. 

 Percebeu-se, por meio dos feedbacks posteriores a aplicação das aulas 

dinâmicas, que os acadêmicos gostaram do desenvolvimento das atividades e 

demonstraram, na grande maioria, uma aceitação das propostas das aulas, 

participando de forma efetiva e eficaz em todo o processo. 

 Diante da relevância deste tema, sobre a aplicação de metodologias ativas, 

foi senso comum, por parte das docentes que aplicaram as atividades, a escassez de 

fontes de pesquisa que apresentem exemplos práticos de aplicação na área da 

Engenharia Química, principalmente nas disciplinas específicas do curso, o que 

remete a necessidade de um maior aprofundamento nos estudos de aplicações 

teóricas e práticas, na área de engenharia, uma vez que o seu conhecimento pode 

constituir um grande diferencial no desempenho dos professores que atuam no ensino 

superior. 
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